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1. INTHODUÇÃO 

Tal como especifica o art9 579 do Caderno de E::(.:ir2.''"' - T':-.::j :·c::os 

Base ou Anteprojectos e Pro j ectos 

que sao objecto deste concurs o al:m de conteret e 1 ~l~mJntos ou~ 

constam dos Art9s 489 e 1';99, terão de ser cone , '~ .. os dê ~;. 

tegrar o r ganicamente todo~; os dados necessário . tl1~ í: .. tL:c', '.'C O.i-

LLis cas que executaria os Projcctos -E~sc ou Ac tL~: . J1•cc0·, r ~r0:c 

ctos d e instalações, tal corn:-:i ...;ao defin idos na~ " i;1s t.:n.1 ·1 · c.é ", L..: 

forma a evi tar o enc:irgo relativo às parcelas r<<:t:iv;J.s '" · • ,:-oc:i·~~ 

ma Base 11 e 11 Estud os pr~vio5 11 que ..::onstam do .. n :• 1:2(.~ ,,.. !·o .c t.:·· 

ria do üP publicada no Suplemento cio DG n9 35 , II ~·:-1·.i..:: '..:: '. 1 .02 . 7'} " 

Significa este art.iculaclo que ( àp:ir:e as re -;.:;: l'.T.!S t'.e •..:.Xl"(·[.•["c.'-• p_~ 

ra o Estudo Previa das Instalações Sociais e D, - !'•·: · t ·\a, c.:-.it:s:=:...nt.:-; 

do n/ Esclarecimento ST- l!.fJ /77 ) '~e· eleve cons ·' ··r.~:- :1•:.; ::o' P::ozr.':1. 

ma e Plano Gerais esc:'.ío englobados, respect:ivil .. t•' . . r,·, e; r,~og1:~!-~.t-Eé ... 

se e Estudo Prev ia refer.;.dos n.:: c i tada Portar~- - i.'. 

Sendo porem articulado desta Port::1·i :1 de ir.' .):· 

nerica, e importante prov.:.dencÍar ;J.:lT.'.l que C:. .:; ·,; 1
• ~~d .. (~:·. J~·st-: 

diploma a o e .,;o !)articular c;:r. o_ue-., t;o n:10 susc. _,, '• i.•::c ;.,·~1: dt: Lº .l"" 

t endiment o entre o J~uturo .:i,!jurJ.i.,~ ar:::r io e .'.l U . .. . (;; !u 2.: ,, ·e,). 

Como se torna p atente, c0:1tJL'.O, .:.:.i::ravc:s <lo c~d···r. -·' i· ·:·.-. •'o 

Concur so (CE), o umb.:.to quer u.J 2rt-i .... -. 4 ...lrna c;uer l ~ ~ ~ .. 1 ~a { ) #'. 
. 

u~trn ...,, ~ .. (.. ~ 

pass a em certa medida o :.:ii:ói 1:0 Jc : i.n_;_do na Por -11.J ~·~t..J~ ~ .1ra o 

Programa Base e Estudo Pr;;!vio . De:-:te IDü~ o, Li · l'·' ,:10°.'.:l· .. r 

dentro do possíve l o tipo e profut.díd;..de de [•, L..1l •• '-! 1r.w::.L~k1S (~lk. 

a U. H. entende subj~'c2nt:es c:o :,·ct: .·•: ,. i'o rc. r: . : '··~1 1 '. 

Em r esu!110 , pode , po~,:; e: ,_.-, r-sc:: ou , 

1) As característ icas gerais ümd.:u•ei1taís d u:, 

Concurso são definidas 110 CE ' n.'.1 Port;.ir:i.;.1 

2) As c a racterísticas especrficas q~~ result:n .• 

:· ... ~) :._: .... l ........ ... t 

cÍpios ge r ais ao caso p.:irticuL.:- c;n qt.:lõS t::;u - l' .·u :·..,r:, ·.' ·'l;.1nu 

Geral das Ins talaç:Ões Dé!f i..nic i ;·is 

das de forma a evit::ir di:c.r~f!.ç· is 

o futuro adjedicat;rio e n U.M. 

dn U M -. ~ ... . 1 .tl .:.:.:, -
, . 

s cns .1.. ,,e ~:-. .s 
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Com o intuito de responder a este 29 ponto, ref2r2~-se <le seguida -

sem preocupação de exaustividade - os pontos de ··is t~ (t: ,!H acc·rc:i 

do que se espera esteja envolvido nos Trabalho::; ·Ji>jecto do C·:mcur.·-

so . 

2 . RECOLHA DF ELEMENTOS E DADOS 

Entende ,, UM que nos Preços e Prazos propostos p:loc> concorrentes 

se incluem todos os encargos derÍ\'ados da reco] l e e estudo rl to

dos os e lei:. ~nto s , dados , etc. julgados convenic ,res :. e: Lo (1;:ino da 

Obra ou Gabinete adjudicatário, ã elaborar;;o tl c:: Tra1):ilh•)S 1)f)jcc::o 

de Concurso. 

Assim, e para al~m do que gen~ricamente s e r ef.~-" nus art?s 3Q e 159 

da citada Portaria do HOP, Qntend e a UM que o .:.dju:1:'..cat::3.rio h.:iver:i 

que proceder ã recolha e estudo de elementos rn •; ~.;2~ui.nt•.'~ C.:1mpos : -

2.1 CONDir,ÕES LOCAIS 

- 7\reas exis t. 11tes, condicion2.lÍsmos a r esr~':: tm:, tr;oi -::i,',l) v 

rio de acesso, serviços públicos ( Á[>;Ué'. , ·-'~:p.os,1~: ,.1ri·,.c•'. Ío. ele 

trica, etc) •.. 

2. 2 UNIVERSIDADE E cmnrnID.ADE 

- Tipos de interacçio, man i festaç;es cultLra~s, col~1~r: .;o 2m 

investigação ou consultadoria , util ízaç~~'J ·:t.c se>!..'"viç0" (o ib lío 

teca , jar dim, restaurante,), . .. 

2 . 3 ESTRUTURA E tv!QDELO DA UNIVERSTT)/illE DO MI°!'?f'(l 

Or ganização e orgão s do governo , rel aç;:;, s 01:? ~nicr·:~ d"nCrL' 

da UM . , influência do modelo n:t concepç:-0 f"::,:i.c:o, •.';: :.1H, •.• 

2.4 ENSINO - TIPO E UN IDADES 

Influência dos edifícios no s fins da UH, c.t· csos fit:i ;1i s tnidos 

e previstos e previsíveis na UM, tipo s i n.::tir.ucií• i:, . Uni-· 

dades Ensino, Investigação e Apoio . Sua exp!..·L •3t ... :. 

conceito de UniversiJade, c cmd icionam.en':oc: fr·posto:. ,,_, las 

matérias versadas ( Localização rígida, .4u.Lp.:.:rn1.-·nto, neces[;i._ 

dades especiais , mobilidade, adap t abilid;ode .:· ·-1 e:-::< b; 1 idade), 

.. . / .. . 
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inserçao de cursos de reciclagem ou rôs s·r:1du.'.l·;río, i ormas e 

n~êtodos de ensino ( tipo de aulas e mcíoc: ) , l1orãr ~;:,;::. Poli 

valência de instala=Ões . Análise dos esy c
0

• :· -- t~p . .) ( ú~tE-'11--

siclade de utilização, frequência útil., ·,;_~· ·,•n:.; :; o ~·(· t 1.1:"1 ~· .s , 

Dimensão de Salas , requisitos especiais .' ; .... ~ 

2 .5 POPGLAÇÃO 

- População actual, indi~o crescimento . - . 
,:~JTT' .... i pre-

vista , descriminação da população doce:",':, t.L.·;ce: ! ~· .: ad:1 1i -

nistrativn., Dcsagr~gaç~o rc~ Cursos e> 

2 • 6 EXr •\NSÃO E EVOLrlÇÃO 

Provãvel tipo de cr,...scimen-~o, por deservc; '-'~''''!' ~J> .. lc m.'tte

rias existent es , por introdução ele no\.;•; "· t ~i-i.'.ls. Cr í.enca

ção a seguir na expans;o d3s instalas;cs, ~r~~~ ut:1~:.~v0i s 

para expansão, condicioncn10 .. nto na forrr;.:; e e--:.; c..d,_ i: ;::: >J·· P~'l'. 

expansao, ( Forma, Contigl!idade, Contirt :e ·.i.: ,iL!, Ci: .· '.1 .. ,.:•.:> 

pessoas , Acessos, Condicíon·ll.tt?.ntos Tecr' l~,_,·:cr .:• ' ) ~ . .... 

2. 7 EDIFÍCIOS PAR.'\ ENSINO F. / OU HTVESTIGAÇKO / ic''-'I~E~;·i"t:, -:o 

Def inição de Obj ectívos educacionais c!G. 'h:.í \":;;:s ili;.:.:- do Hí.

nho , Tipos de edifícios par.'1 coyrespond;'r :-ior: ( 1·.i·:•ct ·,:of;, 

Tipos de espaços e índice de ocupação, - Gabirict:..~:, ':~.1..-s 

Seminário, Laboratorios em vários pisos, l o.ho. •.1 t:Út· _í_.:ló: •:>Sp(··

ciais, Oficinas , Anfiteatros, ... 

Condicionamento à localiz;:;c:ão de edifíc · •. ; p~·.i-a f i.it · ·iÍf·::·,'n 

ces no que se refere., Circulaç&o, Cc'lt~· :,:~ , 1 ~d", CnL!.il1u:r:r. 

de , Restrição de acesso, ... 

Adaptabilidade, Flexioilic"J.de, Expans2o ., • •1:.: '.:c:,,'.J 

ção destas c :=tracteristicas com ma::eriaí ;, <oscru::u1 ·: 

ços. Normas de defínição de Ãr•2as, /\cab ···~'~ ! '. tos, r:0ui.pamentos 

Serviços .•• 

Necess idades de salas com, luz natural, Ccnài..c) n·.:.i.1i.E"·~1t.o es

pecial, orientação, ... 

Polrtica sobre, - ;reas de utílizaçio pJ1ival~nt2 -:n·1..,as de 

... / ... 
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utilização especializ.1da, implicaçÕts na forma de &Jificios. 

Circulação ( Pessoas, materiais, detritos, correio ) - hori

zontalmente, verticalmente . Segurança coutra inc~~dios, • . • 

2 . 8 BIIlLIOTECA 

- Tipo de Biblioteca ( crntralizada, di~~~rs~ ) ( ab2rra / [c

chada ) , Natureza do Serviço, Dimensno ar: cual} rn·~,l.í .. t de crc~> 

cimento e dimensão máxima, Controlo, S<"'..las Je Lc·icu:ra e C3-

b inetes individuais, Me todos actuais e fu tur,;s no aJ:mazen.J.

mento de informação ( microfilmes, com:Jr.ltadores, ~- h L:ruç.ão 

programada ) , Gabinetes de Trabalho- uti..li<l:ide da lhbliov

ca para Ensino, . . . 
\ 

2.9 INSTALAÇÕES SOCIAIS 

- Sua relação com os objectivos da UM, sua rE!l3cão com edifici 

os do Ensino e Investigação, Tipos de ;1::::omod:1çÕes, - ( S~'!l.:is 

comuns, Clubes, Teatro, Cinema, Aula ~f:'11.:i., !·1Úsjc,:, Posto 1-Iê 

dica, •.. ) Tipos de accivi~ades no inte~~ur e exteriur, Equi

pam2nt•J con:2rcial , Orient.::ç::io ( centr&.!.i·'.'..açeo / d·i.s:_::.,~:rsão / 

por grupos), Instalações pQra A.E, ... 

2 . 10 RESTAURANTE / CANTINA 

- Sua re lação com a politica d~ U.M., sua rclaçao C'.)lTI edif{ci 

os de ensino, instalações sociais, Or~~nizaç:o 

(restaurante/ snack / self ), Intensidnd0 de 

utentes (aberta/fechada), ... 

uso) 'i.'ipo 

2 .11 NECESSIL,\DE G: I>L.ANf.AMENTO DE ESPAÇOS 

- Normas de espaços, - are:1.s de salas, r- ~s-di1:<~i tos, v.:.>ri1.:.:dud2 

de dimensões, dis tribuiçdo, Relações e· ti·:.;o util/ c~~:p "l~O ci_;:_ 

culação, Disposiçio e características ( .~~,J~s, corre<lor0s, 

elevadores ) , Possibilidade de crescirr«:nto '-' v.:ix.~.:H>t,), C.:i.r.:-~·-

. . l D~ . -- . F <l Q ., i\-',-.c •· ·· ... -10 cteris ticas cas iv1· )rias, orma as .. ><.!Jas, --'- -' ··.- ( ma-

lha es t rutural / redes eh· serviço ) , hcl,i..liê..ri.o, ..• 

2.12 ESTRDTURA DOS EDIFICIOS 

- Vãos, Pe-direito , Pilar<=s, Vigas.- Pref:1br Ícado/Solu1~:Ões COE_ 

venc ionai s; Especificaç~o :- cargas, fo~ '• ad~pc~bil:dade H 
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instalação, redes de serviços. 

2.13 cmmrcroNAMENTO A.""IB IENTE 

1'quecimento, Arrefecü1ento, Ventilação, .·.:r: condí ci_c.na:1o, J~u-

midade, - Luz ( natural, artifici<!l C' I'~otrc"'::c. ~;c . L' 

cica, Redes gerais e intcrr~lacionac;o, ... 

2. 14 SER'lIÇOS DIVE~:§OS 

!~nergia elcctrica, agua, vapor,etc,- Cu. ,·,s e ,t-.úh:: ,~ .:r.0ntn 

e manutenção - Centralização / Dispersão clP cert r c.- !>, -

Dimensão e adaptabili<l ['u e -t expansão, Recepç?;c r~n:· r ;_,_:;:i nw

!:eriais, Lixos, etc,- Combate a incêri<li c·s, ... 

2. 15 Tr:.::{SPORTES 

- _ roveniência elos uten::..!s, 1. i.pos transrwr '..}, Si t:u'· .-::.o de -· . r,l ::: r.., . _ 

ta, ... 

L . 16 CIRCULAÇÃO DE Pf.ÕES 

Distâncias dos percu r.:os , Frequência clC:: t ··:u:.O._; 

( sol, chuva, vento ) , Intt>rfer2ncia c.ort 

culos, Iluminação cam_'._i.boi::, ... 

2 . 17 , IRCULAÇÃO E ES'.!'ACIONAHEN'fO DE __ VEÍCULOS 

..,. 
. _. vc1-

Tráfego ( volum~ , frequência, tipos, hm:·-..~, r0nt ,· ) , S0p."!."_"l_ 

ção dos peões, Acesso ao interior e Cont.:-,::. o, Cont-.-l.~é· vclc·

cidades, Carga/Descarga, Arruamento de '.,~.ib .j r0<;/ .·1: .. ,1..nc:í ·

as, Parques de estacionamento/nos lug3.r-•s , ti:,o r, lL)C.:!Lur:t··· 

ç:o , Iluminação arruamentos, ... 

2 .18 zo~·TAS DE RECP..EIO E DESPORTO 

-· Tipos de desportos, Campos de Jogos, P3vi.!.1LÔc s Gi;!H oc!ccpor

tivos, Equípamento/manu Lenção , ... 

2.19 ARRANJO PAISAGISTICO 

Importância e intl!gração do ambiente pai. t.~~~:i.sticu, :~t.nas de 

:naior e menor tratamento, Disponibílídac. .. :- d2 S(h'<..:Í.1i1C'« • pm:a 

plantações, ... 

I . ,' .... 
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3. PROGRAMA GERAL 

No entender da Ul1 a caracterização geral definidd no t:"S e Portaria 

do MOP, implica, no caso especrfico em an~lisc, ~u~ no Prugrarna ~e 

ral sejam tratados os tópicos c1ue a seguir se 1 , 'ilCL<:.', ( (~ outros 

que eventualmente sej<tll1 relevantes ) : 

3. 1 CJ -IDIÇÕES LOC,US 

CaracteristicGs de terrenos. Acessos. ViLJ d~ Conunicaç~o . 

Orientação . Articulação com pl.::mos àire:cr •r:."3 2í c-1, u.rhanis

ticos. Faseamento de aquisiçÕ.o de tern 11c _. Pet:cnci.a1 idnd2s 

locais de Serviços , Construç?to , etc. 

3 . 2 UNIVERSIDADE E COMUNIDADE 

- Inserção da UM no contexto sôcio- econórnicu-culturr.l 1-oc:al e 

regional , Relação entre o modelo fi.:dco e· e> 11 ,~j o ( t!~'_. • .:~ rs:í 

dade aberta/fechada ) • Interrelação com ct!Lff·S l :,i:~1b:•lc.cimen 

to::- de Ensino Superior . Tipo de comuni....:·, ·::o Univ.:.·!:::id:.i.:lc-Co-

rn.unidade, .•. 

3.3 ~ffiTODOS DE EJSINO 

Definição de me todos. Conscquênci::J.s dos .·:1 od·.JS a,J Jp.::,dos no 

modelo das unidades fisicas "c na dimens;~ d. populaç~0. Mo

dulacão, Salas de trabalho de alunos, e tc ,., , 
~ . 

3 . 4 TIPOS DE UNIDADES DE ENSINO E INVESTIGJ\('7 (1 

- Modelo de estrutura de Ensino e In,1est~.' rc<.0 c.1 Ul-i Oi:igin:.i-

J.idade do modelo e suas consequé:°nc:ias Íl~ 1 d:!fncnLai.; . :'.:ticu

lação Ensino-Investigação- Apoio e deste:: com os ( c't".i.i. ·· se1·-

Vl.ÇOS da U . H, • •. 

3.5 DL~ENSÃO E FASES DE CRESCINENTO 

- Evolução previsível em função J;;. ens !.no u1te-gradu::ido ensu10 

pós-graduado e investigação . Fases do < r '.~ :imento- n t ; cur

sos existentes e nos novos cursos . Pr:.,·i :'···çÕr:s de ;:iopulaç~o 

em cada fase de crescimento. Faseamento de Ít.ipl 1.!ltac~~éS po r 

enidades de Ens i n o , InvestÍ63.Ç:Í.O e Apoio e respcctiv • s nos . 

de população. Desagregação pe ~entual d.:::. 1rnpulaçio n_• r Cur-

sos e Anos toi. ando por base Indíces loc :" i_.·c. 
. . . 

n.:::.c ion ... ,;.. :: :• ~-n-

... / .. . 
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tcrnacionais. !?actores perr:r--ri.tuais pa~-a .1 d ~::> tri1Jt,; , .n dP pc,-

pulação discente por .: ·!oS lecti\..,OS ê anc; Ú•' cur·;o. F·.ct:C ... (•S 

p"rcentuai.s p<..ra diversas ·luraçoes de cu1· :-.. 1;_.::.'2.·P'í<:•<•'' 

( em valores .?hsolutos ) <l.s populoç~o di S<: .· .c:e l·"Jr. :;1:0:; cuc 

sus, nas v~rias fases de cresci~ento . - . 
'L ~·:\',("f;'$ ll.:1··, ~'fl·,_iL l.;:" .. , t.-. 

Lrat.~o, discente/pescloal serviço soci.ol ~t2. 

3. 6 OR•.;Ãos DIRECTl '.'CS E ADHINlSTR!\TIVOS 

Orgãos existc'1.tes e previs> ,,i s. Articul:.•· 

vis~o de nos. de populaç~o em funçio d= 'V.) 1 t ~ ·;;l.l -ç·r-·0 ·1•· \. ·- . ~S t..L • ' • .._ •• ;.1 

bulveis . Influê11cia do modelo de gov0ru· n.<, e:tr-J::t.1·r:d fí~<--

ca da UM, ••• 

3.7 ED U'ICIOS ENSINO/ INVF.:STIGAÇÍ~O / ADJvíIN'ISTR.i\;<e: / -

- :dificíos especi:ilizados, r..i:io especialÍ;.'.:~. •.)~·: •· ::i_: · !.·:.;°!. .:r 

Complec-:o PeJagÕgi.co, Bíblíotc•ca, Cam;.ic :.i· i'~':''' i ,_:~,i.c ·te . 

3.8 í\L.AS DE ENSINO E /OU lNVEfTICAC:ÃO /A::, 1 "'"\,,.,o 

Dcfiniç;o 1.1" áreas de Ensino/Investígaç ~,; -- tipo "' 1.n 

da metodolog.i.a aàoptada pela trí de e &Lc .. -.1tc: · ·' e:(,._ CLc o 

e sua distrit ...... ição ao longo dos respc>cl :, .>;:; :nos d •. : Littr~··· e . . 

Contribuição inter- un;dades p<:lra cada C1 11. ·o . 10· ·1,l:i .c:i.pl.1.1.:::. 

ridad · e suG.s consec:uências . C3.racter~.:· •'.:ta d..:t:.: .:: ;. ,,:Lín 

sessões laboratoriHis ligQÍras e pes;;à.· 

rio, Tutoriais, etc. Dimc~s~~s a~tli~~ 

'R..elaçóes doe• .c:c/disce1i.te ·)iJr;:;, ..::.1.da cu· r1 • '':- • • t' 1.F' ·::il·:·:a-
~ 

.'"30 d.1s i11stal~ .. ~~ (~. Ltel~ 1~ r - / l.!-S:.:t".:~-. 'te. ~~-

reas de ensino e/ou investig,,~:lo em Ln . ··tn dos :-L 'c1 ': cntcri-

ores. Hodu1.aç:Ío . Edifícios-tipo (are.3,- c . .le pisc.s :i..1s:::l:veis ) 

para os <liÍerentes tipos de cursos . Ar(·," :tL::::lin .. ,:; ( Ga'..;:·· 

) ' .. 
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3.9 I!\'STALAÇÕES SOCIAIS 

Instalações sociais previstas. Sua justif.!.c[--~d'c cm tcr::1os 2.i:l 

U .N. e em termos da Comunidade local . Discrü1i1•·1 çdc• e ·1ten

tes previstos por fases. Intensidade uti.L :3af,C~;o, r] ;_r cn.-;ão 

respectiva, ... 

3. 10 H.ESTAURANTE, BAR ••• 

Definiç;o do tipo de instalaç;cs . Justific3ç;o. InsQrç~o no 

contexto da U .M. e da Comunidade local. lJ..:cntcs e~ z'.:au de uti 

lização . Dimensionamento por fases. Díscrimin.'içdo l
1

C:: refr:i-

-çoes por doc..cnte; discente e restante pc~soa1, .. . 

3.11 INSTALAÇÕES DESPORTIVAS 

- Inserção no contexto local. Tipo ( estrut11rei0.o/sum:1rio/de 

o:po:i o ) • Graus de utilizz.ção e respectivc ... u t..e:,,_es . L.~Sf!é'l.'1\:::1 

te de instnlação, • .. 

3. 12 CIRÇ_ LAÇÃO E ESTACIONAMENTO 

- Condicionalismos locais ( transportes pÚblL~0s, di:::t:1ncias 

t"1tre edifícios, distâncias à cidade, etc. ) Tipo t::(· q•i_;ão 

(segregação peões ou mi~; ra). Protecção cl ~:M\t;:!rica. Es _aci:.:i_ 

n.'llllento prolongado e te:· po,rario . Dimensio Hmento por ú~sl's . 

Rc lações •-rclculo(docente ,discente e func:i_ ::in;·r.i..o. _\:ccas por 

fases para Estacionamento e Circulação, ... 

3 .13 ARRAUJO P /' .. ISAGISTICO 

- Elrr1entos locais. Obj ectivos. Elementos hmd~~r·•··n t.ú..: e.: seu 

;ra.u. Caro.cterí:::ação do 2rranjo. Espaço vcrde/i1-'.1bÍt'1nt e . 

Campos cspe~-3~~, ... 

3 • 14 Ãl-:.EAS DE CONJUNTO 

- Ãr~as de terreno a ocupar por fase e re lacionacç;o ·~stas 

com as disponibilidades de terreno . Ãreas totais por feseo . 

Áreas cobertas para Ensino, Investigação, I>ibliotecai /1.dmi

ni .. tração, Armazenamento, Instalações Soei a -; s, Res t..:.urm:1te 

e Bar , Instalações Desportivas, etc . Ãreas n~o cobertas por 

fase para Campos de Jogos, Arruamentos, Circula~~o, Es~ion. -

I ' " ... ,. .. 
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menta , Zona verde, ... 

Distribuiç~o de ireas considerando edific ios de n pisos 

(n=2,3 , ..• ) , ... 

4 . Pl '\NO GERAT.. .. · 

As car;;ctcris ti e as fundamentais do Plano Geral cli finidas nas suas 

linhas ele força no art9 49 do CE e art9s 5 e 17 da Porta.ria do HOl? 

devem, na sua ess~ncia corresponder i representa~ão gr~fica dos 

princípios e dii:cctiv(ls do Programa Geral, actnando , po r.t anto , como 

o suporte material para a sua realização. 

Como con:;equência, com base nos dados do Programa Geral, haverá que 

proceder ao adequado Zonamento de espaços e ao Pl:meamento de as -

pcctos tais como : -

Locali z:1ção das diferentes zonas de ensino e investigação e Admi

nistr.3.C"''), justificação da local ização escolh ida para cada conju~ 

to. Localização da zona social; justificaç~o da loculizaçZ0 es

colhida para o conjunto destas ed ificações; definição da$ ca r nct..i=_ 

risticas arquitectÕnicas para os diferentes edifícios; fnseu.men-

to. Localização da zona Desportiva ; · localização e~ relaç ~o com 

o arranjo paisagís tico. 

Circulação e parques de estacionamento; Estudo pormenorizado. 

- Edifid.os de Ensino / --0u -Invest'i.gação / Administração ; estudo de 

talhado das características dos vários tipos de es paços e sua fun 

cionalidade; tipo de edifícios a considerar e seu aproveita:.ento; 

localização e previs ao de expansão. 

Instalações Especiais; estudo de talhado dos ab .:~s tecimt~ntog dos di 

ferentes serviços, âgua, electrÍcid~de , telefOT"lC ;:; , aguas quentes 

e frias, sanitários, etc., tipo de solução . 

Abastecimento de ãgua, e esgoto r es idual; estudo dos caud3 Ís. 

- Abastecimento de ãgua quente; estudo da produç 3:o e distribuição. 

Produção de água refrigerada ; climatização de <le t e rminadas zonas; 

estudo das diver sus centrais, ou central . 

- Instalações electricas; potência instalada; consumos de ilurúnação 

e Índices de luminosidade; consumos de aquecim<' nto, climar::iz ação 

e aparelhos diverso s ; postos de transformação t: sua potência ; ca 

.. / ... 
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bos telefónicos e circuitos de interferência. 

- Enquadramento paisagístico; zonas verdes; custoe de primeiro investi 

menta e conservação; estudo detalhaLo dos tipos de vegetaçao. 

Estudo dos tipos de edifícios e áreas ocupadas por cada " unidade " 

incluindo as diferentes Unidades de Ens ino e Investigação e Apoio , 

Complexo Pedagógico, Bibl ioteca, Instalações Sociais, Restaurante 

Livraria-Papelaria, Convívios, Associações Académicas, Serviços So

ciais, Administração Central, etc., instalações desportivas, circu

lação e parques de estacionamento, etc.,etc . 

Como parte integrante do Plano Geral deverão ser fornecidas peças desenha 

das qu~ permitam o adequado entendimento das soluções propostas e de que 

se salientam :-

- Plantas, à escala 1/2000, do Plano Geral nas diferentes fases previs

tas. 

- Plantas, ã escala 1/2000, do Enquadramento Paisagístico nas diferentes 

fases . 

- Alçados e cortes, ã escala 1/500, das diversas fases. 

- Plantas, ã escala 1/500, do esquema de articulação dos diversos ediff.

cios. 

- Plantas, ã escala mínima 1/200, dos edifícios ti po, ( lal>oratõrios, en

sino e investigação, etc ) ao nível do r/c e andares. 

- Plantas ã escala mínima 1/200, com distribuição esquemática de areas 

para os diversos pisos . 

- Alçados e cortes , ã escala mínima 1/200, dos edifícios tipo para ensi

no/investigação/Administração. 

- Plantas,à escala mínima 1/200, das oficinas, e distribuição esquemáti

ca de ãreas. 

- Plantas e alçados , ã escala mínima 1/200, das Bibliotecas. 

- Plantas, à escala mínima 1/200, dos diferentes pise do Complexo Peda-

gÕgico. 

- Alçados à escala mínima 1/200, do Complexo Pedagógico . 

. . . / ... 

... 
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Plantas, à escala mínima 1/2.000, do Abastecimento dL âgua e saneamen

.to e previsão de caudais. 

Perspectivas dominantes elucidativas da arquitectura conjuntural. 

5. DESPESAS DE DESLOCAÇÕES 

Entende-se que todas as deslocações necessárias à colheita de dados 

para a realização dos estudos e trabalhos que são objecto do concurso 

são de conta do Adjudicatário. 

Os preços pedidos, para os custos de deslocações de técnicos do Adju

dicatário, previstos no n92 do art9 219 do Caderno de Encargov, dizem 

respeito apenas a deslocações e técnicos requisitados pela U.M., qua~ 

do julgar que deve ser esclarecida em questões ou sobre pontos que 

ela entenda que estão fora do âmbito do Contrato. 
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LARGO DO PAÇO 

BRAGA - PORTUGAL 

Sua referência Sua comunicação de 

L 

5 

Exmº. Senhor 

Reitor da U.M. 

Nossa referência 

4 •"\. ST-336/77 
Data 

18. óGO 1' l 

AssunLo : 11 CONCURSO PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA E PLANO GERAL DAS INSTALAÇÕES 

_J 

...__... DEFINITIVAS DA UNIVER°SIDADE DO MINHO" 

Informa-se ter sido alterada para o pr6ximo dia 12 de Setembro, pelas 

10 H e 30 m, a reunião do JÚri de apreciação das propostas dos concorrentes 

ao concurso acima referido. 

Fica sem efeito a marcação citada no oficio de 12/8/77. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Exªª os meus melhores 

cumprimentos. 

O Reitor, 

AC/GA. 

//~ -----
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

LARGO DO PAÇO 

BRAGA - PORTUGAL 

REITOR I A 

-1 

Exmo Senhor 

Reitor da Universidade do Minho 

Largo do Paço 

BRAGA 
_I 

Sua referência Sua comunicação de Nossa referência Data 

526 GE-7/77 fL . 2.1-:t-

Assunto CONCURSO PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA E PLANO GERAL DAS INSTALAÇÕES 

DEFINITIVAS DA UNIVERSIDADE DO MINHO 

/']_ 

Informa-se que estã marcada para o próximo dia~e Setembro 

pelas lüh]Pa próxima reunião do júri de apreciação das propostas dos 

concorrentes ao concurso acima referido. 

Aproveito para apresentar os melhores cumprimentos. 

Braga, 11 de Agosto de 1977 

O Reitor, 

-, 

_I 
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